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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

ALBERTO ARAÚJO DESMISTIFICA IDEIA 
DE CORO E MAESTRO

OS AZEITONAS ANIMARAM O SÃO PEDRO

NUNO SILVA EM ENTREVISTA

GALA DO DESPORTO HOMENAGEOU 
PERSONALIDADES VIMARANENSES

ECONOMIA DESPORTIVA

CARLOS GUIMARÃES APRESENTA 
"O BASTARDO"

FEIRA AFONSINA
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

No O’Clock Gastrobar não há horas contadas. O tempo passa de-
vagar enquanto degustamos um prato, umas tapas, um vinho 
ou um cocktail. O Padrão do Salado ao pé, a imponente Igreja da 
Oliveira e o largo abraçam-nos, fazendo-nos sentir que estamos 
no lugar certo. Um lugar de onde poderemos sair, mas ficaremos 
sempre com vontade de voltar.
 
Localizada em pleno centro histórico de Guimarães, o O’Clock Gas-
trobar é um espaço único na cidade, e afirma-se como um local de 
convívio, onde podemos viver bons momentos com os amigos, com 
a família, e aproveitar o que de melhor o centro histórico de Guima-
rães possui, a qualquer hora do dia.

Sob os raios de sol da manhã, desfrutemos de pequenos almoços 
saudáveis e completos, com tostas ou ovos mexidos, ou de um sim-
ples café enquanto observamos Guimarães a acordar.

VAMOS SABOREAR A VIDA?
O'CLOCK GASTROBAR

253 048 068 (chamada para rede fixa nacional)
Largo da Oliveira, n.º 11 – Guimarães

Até setembro, o O'Clock Gastrobar está aberto todos os dias 
até às 02h00.

Para os almoços e jantares há sempre tapas, uma grande variedade, 
para acompanhar boas conversas, mas também outras refeições 
preparadas com ingredientes de “extrema qualidade e sempre fres-
cos”. No O'Clock Gastrobar destaque natural para os famosíssimos 
hambúrgueres de Daniel Cardoso. O Padrão, Histórico, Praça, Da-
niel, Gastro ou o Vegetariano são os diferentes hambúrgueres que 
prometem deliciar clientes de todas as idades. O mais difícil será, 
claramente, escolher.

Para os finais de tarde, ou até pela noite dentro, aproveitemos para 
desfrutar do melhor da vida, com amigos, velhos e novos, num am-
biente descontraído, a beber um bom vinho, uma cerveja, que pode 
ser artesanal, uma sangria, gin ou um dos maravilhosos cocktais de 
autor, com sabor a verão.

Um verão que será bem vivido no O'Clock Gatrobar, no largo da Oli-
veira.
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: RICARDO CARVALHO

Chegamos à Feira Afonsina pelo Campo de São Mamede e é tem-
po de conhecer os que nos dão vida por estes dias. “Na encosta do 
Castelo de Guimarães a aldeia fervilha de vida, é preciso afirmar 
um território, um povo, uma cultura”, lia-se no programa que nos 
guiava. 

Assim começou a reportagem da Mais Guimarães de 2022. E podia 
começar a de 2023 também. Afinal, nem o programa muda. As pes-
soas com quem nos cruzamos e falamos podiam ser as mesmas 
também. Ao longo de quatro dias a cidade voltou a pintar-se. Com 
as mesmas pessoas, os mesmos espaços, os mesmos espetáculos 
gerais. Muda-se o espetáculo que dá o mote à edição do evento, 
mas voltamos ao mesmo local. Sem mudanças significativas.

Atrevo-me a dizer que se vos mostrássemos fotografias do ano 
passado nem davam por isso.

Não é uma crítica negativa - ou não o é na totalidade -. Facilmente 
esta feira medieval é conhecida por todo o país. Mas será pelo seu 
programa ou pelo cenário natural de Guimarães que toda a gente 
afirma ser o que dá destaque a estes dias?

É importante ter uma identidade. E a repetição acaba por, de certa 
forma, o dar. Ao mesmo tempo, também acaba por encher. E são 
muitos os vimaranenses que já optam por sair de Guimarães duran-
te a Feira Afonsina.

Voltar a setembro não será uma hipótese? Lembro-me, há uns 
anos, de ter falado com alguns dos grupos que na Feira Afonsina 
marcam presença anualmente. "Em setembro anoitece mais cedo, 
dá logo outra vida a alguns espaços", diziam-me. Alguns acrescen-
tavam que, dessa forma, era "a última do conjunto nacional" e, por 
isso, "acabávamos o verão em grande".

O 24 de junho em Guimarães é o 24 de junho em Guimarães. Não 
vale a pena misturar eventos só porque, daqui a uns anos, se quer 
celebrar os 900 anos da Batalha de São Mamede. Fará, talvez, mais 
sentido celebrar cada coisa no seu tempo. 

Falta inovar. E o cenário natural de Guimarães não chega.

CENÁRIO NATURAL DE GUIMARÃES É A 
CHAVE DO SUCESSO  DA FEIRA AFONSINA
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Av. D. João IV - 1147 4800-532 Guimarães
Tel. 933 578 928*  •  geral@enedecor.pt

www.enedecor.pt 
*Custo chamada nacional. VISITE-NOS E

SAIBA COMO

ESTE ANO VÁ DE FÉRIAS
COM A ENEDECOR

https://www.enedecor.pt/
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FICHA TÉCNICA COMO PUBLICITAR

Mais Guimarães A Revista da Cidade Berço
Publicação Periódica Regional, Mensal
Tiragem
5.000 Exemplares
Proprietário
Eliseu Sampaio Publicidade, Unipessoal Lda.
NIPC 509 699 138
Sede e Sede da Redação Av. de São Gonçalo, n.º 
319, 1.º Piso, Sala C, Oliveira, São Paio e São Sebastião 
4810- 525 Guimarães
Telefone 253 537 250 (Chamada para a rede fixa 
nacional, de acordo com o seu tarifário)
Email administracao@maisguimaraes.pt
Diretor e Editor
Eliseu de Jesus Neto Sampaio
Travessa Monte da Carreira Nº 490 
4805-284 Ponte Guimarães

Registado na Entidade Reguladora Para
a Comunicação Social, sob o nº. 126 352
ISSN 2182/9276 Depósito Legal nº. 358 810/13 
Administração: Eliseu de Jesus Neto Sampaio, 
detentor de 100% do capital da empresa.
Jornalistas
Joana Meneses, Juliana Machado e Vítor J. Oliveira
Design Gráfico e Paginação
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Impressão e Acabamento
Gráfica Nascente, Artes Gráficas Lda.
Travessa Comendador Aberto M. Sousa
Lote 15, Zona Industrial - Vila Nova de Sande
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Fotografia de Capa
Cláudia Crespo
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nossas campanhas de publicidade.

Telemóvel 917 953 912
(Chamada para a rede móvel nacional, de acordo 

com o seu tarifário)
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www.maisguimaraes.pt

Av. S. Gonçalo 319, 1º Piso, Salas C
4810-525 Guimarães

Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

AS SOCIEDADES A MUDAREM, À PRESSA
Nesta era da globalização, as transformações sociais estão a dar-se 
a um ritmo cada vez mais acelerado. Em Portugal, e em Guimarães, 
como de resto acontece em quase todo o globo, este processo é bem 
visível e sentimo-lo no nosso dia a dia.

Este ritmo traz, é preciso ter noção disso, imensos riscos, porque 
qualquer mudança exige um tempo de assimilação, e de adaptação. 
Assim, e perante esta transformação social, assistimos a fenómenos 
de violência extrema como a que ocorreu recentemente em França. 
Episódios tristes e violentos que se podem espalhar pelo globo com 
alguma facilidade. 

A juntar à globalização temos ainda as mudanças climáticas, as crises 
económicas, os conflitos armados (como é o caso recente da invasão 
da Rússia à Ucrânia), as migrações e desastres naturais que muito 
têm contribuído para esta aceleração, que influencia claramente as 
sociedades, provocando o aumento das desigualdades, da pobreza, 

da exclusão e até de violações dos Direitos Humanos. E isso acontece 
entre os locais, que veem alterado o seu modo de vida, mas sobretudo 
entre as minorias.

Este momento requer um trabalho conjunto dos Governos, a sociedade 
civil e cada um de nós, na procura da aproximação e entendimento 
entre as diferentes culturas que coexistem nos territórios, combatendo 
e minimizando a discriminação, os casos de racismo e também a 
desigualdade.

É urgente entendermos a realidade que nos é colocada em frente, 
e também abrirmos os olhos às possibilidades que se abrem para 
novas vivências, para novas formas de olhar a vida que não são 
necessariamente melhores ou piores que as nossas, apenas diferentes.

Aceitar a diferença continua a ser a chave para a paz, que no fundo, 
quero ainda acreditar, todos desejamos.
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*Chamada rede móvel.

https://www.facebook.com/casadbaterias/?locale=pt_PT
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A Bee Store abriu as suas portas em julho de 2022, com o propósi-
to de servir Guimarães e as empresas vimaranenses com soluções 
de qualidade em tecnologia e serviços de reparação.
 
A comemorar um ano de atividade, a empresa sediada em Mesão 
Frio cativou já um grande número de clientes, que, por algum moti-
vo, procuraram os seus serviços e ficaram satisfeitos.

A procura dessa satisfação é o objetivo diário de César Lopes, o res-
ponsável pela Bee Store, um “otimista e sonhador” que tudo faz para 
responder às necessidades dos seus clientes e, consequentemente, 
para que a empresa “alcance uma reputação sólida no mercado”.

César Lopes tem formação na área da informática e anos de ex-
periência como profissional na área comercial. Com ele está José 
Pedro Pereira. Em “espírito de equipa” construíram os alicerces para 
o sucesso que a loja alcançou até hoje.

A BEE STORE ASSENTA A SUA ATIVIDADE 
EM QUATRO PILARES: INFORMÁTICA, 
TELECOMUNICAÇÕES, ENERGIA E SEGURANÇA. 

BEE STORE COMEMORA O PRIMEIRO 
ANIVERSÁRIO COM “VONTADE 

DE ABRAÇAR O FUTURO”
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Na atividade da Bee Store destacam-se o serviço de assistência a 
empresas e também o centro de reparações. “Nele, garantimos so-
luções rápidas e eficientes para problemas técnicos, utilizando fer-
ramentas avançadas e contando com uma equipa altamente quali-
ficada”, conta à Mais Guimarães o gerente da empresa.

Também a “excelência no atendimento ao cliente, a qualidade dos 
serviços prestados e a capacidade de oferecer soluções personali-
zadas a cada cliente” merecem destaque. Além disso, a Bee Store 
disponibiliza um serviço de recolha e entregas gratuitas dos equipa-
mentos no concelho de Guimarães, o que constitui um diferencial 
que proporciona comodidade aos clientes.

Quanto ao futuro, os planos passam por expandir a presença no 
mercado, quer no online como na presença física em outros conce-
lhos, oferecer novos serviços alinhados com as necessidades dos 
clientes e também estabelecer parcerias estratégicas com empre-
sas locais. “Pretendemos também investir em inovação, para conti-
nuarmos a oferecer soluções de alta qualidade e estarmos na van-
guarda do setor”, termina César Lopes. 

“ESTOU EMPENHADO EM REUNIR UMA EQUIPA DE 
PROFISSIONAIS TALENTOSOS E CRIAR AS CONDIÇÕES IDEAIS 

PARA O CRESCIMENTO CONTÍNUO DA BEE STORE” 
CÉSAR LOPES

BEE STORE

Rua da Cruz da Argola 901, 4810-225 
Mesão Frio - Guimarães

961 663 797 (chamada para rede móvel nacional)
geral@beestore.pt

beestore.pt
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

Que Guimarães apresenta um conjunto invejável de pontos de in-
teresse é um facto. Monumentos, praças, jardins e muitos outros 
equipamentos e espaços que fazem parte da vivência quotidiana. O 
programa Ciência Viva no Verão explora essas potencialidades. De 
julho a setembro, o Curtir Ciência promove dezenas de atividades 
em espaços públicos que prometem animar a cidade e o concelho. 

Trata-se de um programa que é já um clássico. Todos os anos, no ve-
rão, o Centro Ciência Viva de Guimarães oferece atividades interativas, 
de cunho científico e experimental, para públicos de todas as idades. 
Este ano não é exceção: entre o dia 18 de julho, data da primeira ação 
no Jardim do Museu de Alberto Sampaio, e 15 de setembro, com o 
encerramento a ter lugar na Citânia de Briteiros – o programa alinha 
percursos (na Zona de Couros, Centro Histórico e Montanha da Pe-
nha), Histórias com Ciência, workshops e oficinas em lugares públicos, 
como o Mercado e a Biblioteca Municipal. 

Para não perder nada deste programa, ideal para ocupar crianças em 
tempo de férias escolares, aqui fica a relação das atividades agenda-
das no âmbito do programa Ciência Viva no Verão 2023.

KIT POLUINÃO
15 JUL | 14:30

No Jardim do Museu de Alberto Sampaio, 
uma oficina sobre o contributo de todos para 
proteger o ambiente.

CIÊNCIA NO MERCADO 
MUNICIPAL
27 JUL | 10:00 

No local certo, uma atividade centrada nas 
compras sustentáveis. 

ASTRONOMIA
28 JUL | 21:00 

No convidativo espaço do centro das Caldas 
das Taipas, uma sessão noturna com recurso a 
telescópios. 

OFICINA DO SOM
29 JUL | 10:30 

Há muita ciência por detrás da música e esta 
oficina no Curtir Ciência vai desvendar alguma 
dela!

BIODIVERSIDADE NA PENHA
31 JUL | 10:00  

Rica pelos seus encantos, a montanha tem 
muito para explorar!

A MATEMÁTICA DOS AZULEJOS
8 AGO | 10:00   

Pode não parecer, mas há muita matemática 
nas fachadas de azulejos. Para saciar a 
curiosidade não percam esta oficina no Curtir 
Ciência. 

PERCURSO EM COUROS
11 AGO | 10:30 

A paisagem, os vestígios preservados da antiga 
atividade de curtumes e o pulsar da cidade 
justificam bem este passeio pela Zona de 
Couros.

CIÊNCIA NO JARDIM
17 AGO | 14:30 

Uma oficina em que a diversão anda de mãos 
dadas com a Ciência.

CIÊNCIA NA BIBLIOTECA
22 AGO | 14:30 

Tendo por base a história “Olha o que encontrei 
na Floresta”, o Curtir Ciência propõe uma oficina 
repleta de experiências científicas. Ao ar livre! 

GEOLOGIA NA CIDADE
26 AGO | 10:00 

Um percurso pelo Centro Histórico centrado na 
observação dos recursos geológicos das ruas e 
monumentos.

BIODIVERSIDADE NA PENHA
26 AGO | 14:30 

Após uma viagem de teleférico, uma missão de 
exploração da fauna e flora da montanha.

CURTIR SUSTENTABILIDADE
5 SET | 14:30 

Num tabuleiro de três metros os participantes 
colocam à prova os seus conhecimentos sobre 
preservação ambiental.

A MATEMÁTICA DOS AZULEJOS
7 SET | 10:00 

Além da matemática, esta oficina inclui uma 
componente forte de criatividade.

PERCURSO EM COUROS
9 SET | 10:00 

Biodiversidade, memória, património – tudo 
num passeio ao longo da Ribeira de Couros.

CIÊNCIA NO MERCADO
12 SET | 10:00 

Compras e sustentabilidade no animado 
cenário do Mercado Municipal de Guimarães. 

ASTRONOMIA
15 SET | 21:00  

Que a Citânia de Briteiros é um sítio especial, 
é um facto. E de noite tem um encanto 
suplementar para observar o céu.
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO  •  FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Quando há dois anos Paulo Ferreira avançou com a criação da 
Solvita – Energias Renováveis, sabia que o sucesso estava garan-
tido. Aliando a experiência no ramo, adquirida ao longo das últi-
mas duas décadas, a um serviço de qualidade executado por pro-
fissionais competentes e dedicados, o caminho tem sido trilhado 
conquistando a confiança de cada vez mais clientes, particulares 
e empresariais.

A empresa surge, inicialmente, com o propósito de comercializar 
pellets certificados com os melhores preços do mercado. Com esse 
objetivo, Paulo Ferreira criou uma marca própria: assim nasceu a 
Solvita.

“Para fazer a diferença no mercado, já que o pellet certificado tem 
de cumprir parâmetros específicos e a qualidade é similar de umas 
marcas para outras, tínhamos de ir para além da venda. Por isso, 
para além de vender o pellet temos de estar disponíveis para o clien-
te e para prestar assistência caso surja algum problema. E consta-
tamos que 90% dos problemas com os pellets surgem devido a 
más instalações. Por isso, tão ou mais importante do que vender um 
pellet de qualidade é estar disponível depois, para apoiar o cliente 
em caso de necessidade”, conta Paulo Ferreira à Mais Guimarães.

Naturalmente, e com o apoio de alguns amigos, “em especial um 
empreiteiro de Caldas das Taipas, das construções Eduardo Costa, 
que posso dizer que é o padrinho da Solvita”, Paulo Ferreira teve um 
espaço, um armazém disponibilizado por este onde pode arrancar, 

SOLVITA - ENERGIAS RENOVÁVEIS 
DOIS ANOS COMPROMETIDOS COM O FUTURO

em melhores condições, com o serviço de assistência. Esteve por lá 
durante dois meses até adquirir um edifício em Ponte, junto à estra-
da nacional, onde atualmente funciona a empresa.

Para além da comercialização de pellets, tendo a Solvita atingido já 
a comercialização de vinte mil toneladas por ano, a empresa presta 
serviços de instalação de ar condicionado, climatização de mora-
dias, instalação de bombas de calor e aquecimento central com cal-
deiras a pellets. Também a instalação de radiadores, painéis solares 
térmicos para aquecimento de água, e painéis fotovoltaicos em mo-
radias e empresas. 

“Foram dois anos de muita dedicação, mas também muito gratifi-
cantes. Tenho consciência que somos sinónimo de transparência e 
confiança e vamos continuar a trabalhar desta forma e a crescer”. 
Paulo Ferreira, gerente da Solvita.

Atualmente, a empresa conta com 16 colaboradores “experientes e 
profissionais exemplares, que nos deixam tranquilos quando saem 
para qualquer serviço. E ter uma equipa assim é fundamental para 
a solidez e crescimento da Solvita. Este ano esperamos atingir já os 
seis milhões de euros de faturação”, acrescenta Paulo Ferreira.

PARA ALÉM DA INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS, A SOLVITA 
PRESTA TAMBÉM APOIO NA ELABORAÇÃO DAS CANDIDATU-
RAS AO FUNDO AMBIENTAL.

Solvita – Energias Renováveis
Rua de São João Baptista, 1245 - Ponte, Guimarães
253 579 307 | 933 076 933 (chamada para rede fixa e móvel nacional)
geral@solvita.pt
www.solvita.pt
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A antiga fábrica do Castanheiro, em Urgezes, dá, agora, lugar a um 
condomínio exclusivo, de características únicas, linhas elegantes, 
com tudo o que uma família precisa para viver com tranquilidade 
e segurança.
 
O edifício Castanheiro, que herda o nome da famosa fábrica têx-
til que ali laborou durante décadas, cujo apartamento modelo foi 
apresentado na tarde do primeiro dia de julho, é um projeto resi-
dencial, destinado a habitação multifamiliar, com uma localização 
de excelência.

Está próximo do centro histórico de Guimarães, da montanha da 
Penha, da circular urbana, e até da entrada da autoestrada e esta-
ção de comboios. Assim, permitirá aos moradores facilmente che-
garem a qualquer ponto do país. Simultaneamente, tem também 
um acesso facilitado a diversos espaços comerciais e serviços ou 

UM EMPREENDIMENTO PARA QUEM PROCURA 
EXCELÊNCIA E CONFORTO

EM GUIMARÃES
unidades escolares. O edifício Castanheiro tem todas as condições 
para proporcionar uma enorme comodidade e elevada qualidade de 
vida aos seus moradores.

O Castanheiro é um empreendimento Jom Investimentos com a 
comercialização a cargo da Remax Património. Os apartamentos 
estarão finalizados no segundo semestre de 2024.

Com uma área total de 7.500 m2, a distribuição do empreendimento 
faz-se em quatro blocos, intercalados por zonas verdes, e permite 
aos moradores avistarem a cidade e a paisagem que o olhar alcan-
ça a partir de uma encosta privilegiada.

Os quatro blocos do Castanheiro agregam 58 habitações de tipo-
logias T1, T2, T2+1 e T3, com áreas entre os 58m2 e os 188m2. Com 
jardins privados ou varandas com magníficas áreas, os apartamen-
tos possibilitam ter espaços amplos com toda a privacidade e se-
gurança.

No Castanheiro poderá encontrar todo o conforto e serenidade 
que sempre sonhou e, em simultâneo, estar próximo da vida ur-
bana da cidade.
 
As paredes de vidro das salas, cozinhas e varandas, de impacto vi-
sual reduzido ao mínimo, proporcionam uma relação próxima entre 
o que está fora e dentro, criando uma agradável sensação de conti-
nuidade entre o interior e o maravilhoso panorama.

Os blocos encontram-se unidos pelo piso da cave, que está desti-
nado ao estacionamento automóvel, a áreas técnicas e a salas de 
condomínio. Adaptando-se aos “novos tempos”, as garagens estão 
equipadas com postos de carregamento elétricos.

UM NOVO CONCEITO 
DE VIDA EM FAMÍLIA
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Castanheiro, Condomínio Fechado
Urgezes – Guimarães
Mais informações em www.castanheiro-apartamentos.com
Comercialização: Remax Património
Adriano Carvalho: 961 518 109 (chamada para rede móvel na-
cional)

Já no exterior foi implementada uma praceta, conservando-se os 
tanques da antiga fábrica, agora transformados em espelhos de 
água. Um espaço para pausas, repouso e socialização.

A vida citadina e a calma da natureza fundem-se assim no Casta-
nheiro, num projeto singular, que apresenta um novo conceito de 
vida em família.

INAUGURADO O APARTAMENTO MODELO
No dia 1 de julho, entre amigos e parceiros envolvidos neste em-
preendimento tão particular, brindou-se ao sucesso e ao bem estar 
das famílias que ali encontrarão um novo lar.

Visivelmente satisfeito, Luís Abreu, presidente da junta de freguesia 
de Urgezes, vincou a transformação que ali ocorreu com a constru-
ção do Castanheiro: “de um espaço abandonado passamos a ter 
uma área nobre na freguesia, e agradecemos o interesse dos envol-
vidos em investirem com esta qualidade em Urgezes”, disse à Mais 
Guimarães.

Já Adriano Carvalho, broker da Remax Património, agência que 
comercializará o empreendimento “em regime exclusivo e que 
demonstra total abertura para que outras imobiliárias e agentes 
possam também oferecer este produto aos seus clientes”, está cer-
to que a comercialização será um sucesso, “pela localização, pela 
qualidade do empreendimento, pelos materiais nobres que aqui são 
aplicados”, afirmou.

Adriano Carvalho convida todos os que estão a pensar comprar 
casa em Guimarães a conhecerem este novo empreendimento Cas-
tanheiro: “certamente ficarão surpreendidos”.

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
No empreendimento do Castanheiro foram aplicadas práticas de 
construção ecológicas e sustentáveis, com um impacto positivo nos 
índices de eficiência acústica, energética e hídrica, que permitirão 
também reduzir custos de manutenção dos clientes no futuro. As 
coberturas dos edifícios são “verdes”, contribuindo para o melhora-
mento das condições ambientais da cidade, otimizando o tratamen-
to das águas pluviais e os efeitos do calor.
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ENTREVISTA: JULIANA MACHADO • FOTOGRAFIAS: RICARDO CARVALHO

Carlos Guimarães partilha duas paixões: a medicina e a escrita. 
Com uma longa carreira como médico urologista, o vimaranense 
acaba de lançar o seu oitavo livro, “O Bastardo”, que apresentou 
na Biblioteca Raul Brandão, no passado dia 30 de junho. Em en-
trevista à Mais Guimarães, conta-nos como nasceu o gosto pela 
escrita na sua vida e o que podem os leitores esperar desta nova 
obra.

Acaba de lançar o seu oitavo livro, “O Bastardo”. Esta é uma obra 
que “desafia o processo recriador, num tempo misto de surpresa e 
admiração”?
 
Foram essas as palavras do leitor. No fundo, o livro foi apresentado 
a algumas pessoas que gostam de literatura e dissecaram a obra 
com essas palavras. Efetivamente, todos os livros são criações. E 
isto foi uma forma de eu ter olhado para a história do século XIX, ter 
ido beber dela para o meu processo criativo. Fiz toda essa recria-
ção que deu origem a “O Bastardo” e que tem várias interpretações. 
Como eu sempre digo, os livros não são de quem os escreve, mas 
sim de quem os lê. 

Para quem ainda não ouviu nada sobre a obra, o que vão poder 
encontrar?
 
Vão poder encontrar um livro extremamente escuro. Este não é um 
livro sorridente, embora tenha várias partes que fazem sorrir. Na 
verdade, é um livro que anda à volta de um drama: o abandono 
infantil no século XIX. Foi criada uma instituição - a Casa da Roda - 
onde as crianças eram depositadas, que era a “roda dos enjeitados” 
ou a “roda dos expostos”. À volta da criação da “roda dos expostos”, 
dos procedimentos, de como funcionava, fiz toda uma história que 

me levou a fazer muita investigação do ponto de vista histórico. Tra-
ta-se de uma obra ficcionada, baseada em muitos factos reais, com 
a criação de personagens, nomeadamente a personagem principal, 
o Martinho de Oliveira. Ele foi colocado na “roda” em dia de São Mar-
tinho, com um ramo de uma oliveira ao peito, mas isso são porme-
nores que quem ler o livro vai entender melhor. 

À volta disso, procurei explorar dois sentidos: o olhar e o olfato. São 
os sentidos que melhor conseguimos traduzir, em termos descriti-
vos, e que fazem transportar as pessoas para a nossa história. 

Como é que o tema surgiu para este livro? Era um tema que já pai-
rava há algum tempo ou foi algo repentino?
 
Foi através de uma pequena notícia que li no jornal sobre a roda dos 
expostos. Quando a li pensei que era um excelente tema para es-
crever um livro. A partir daí, comecei a construir mentalmente aquilo 
que eu queria meter na história. Apesar de não ser um romance 
histórico, e para não atropelar muito a história, tive que ler uma sé-
rie de artigos, teses sobre a “roda dos expostos”. Estes acabaram 
por me instruir em muitas das descrições que estão no livro, que 
são descrições reais. Alguns dos factos são de tal forma reais que 
podem até ser traumatizantes para quem nunca ouviu falar desta 
realidade, o que se passava dentro destas casas, a altíssima taxa de 
mortalidade que existia, os maus tratos sofridos e os motivos que 
levavam as pessoas a lá colocarem as crianças.

À volta disto é construída uma história cativante e extremamente 
escura, tal como eram escuros os tempos do século XIX.

No decorrer dessa investigação, ficou surpreendido com aquilo que 

"É GRATIFICANTE 
SABER QUE AS 

PESSOAS FICARAM 
PRESAS À HISTÓRIA

DE INÍCIO A FIM"
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foi encontrando ou já tinha a consciência que essa era, de facto, 
uma realidade muito escura?
 
Já sabia que a realidade era escura. Aliás, quando lemos livros da 
idade média, do século XIX, literatura francesa ou mesmo a nossa li-
teratura, percebemos que eram tempos muito escuros, muito som-
brios, árduos. Na minha mente já estava construído que eram tem-
pos maus. Por exemplo, dois terços das crianças que entravam na 
“roda dos enjeitados” morriam, além dos maus tratos que sofriam 
e as mortes que eram provocadas pelas próprias cuidadoras. Aliás, 
a última mulher a ser executada em Portugal foi precisamente uma 
ama de leite de uma casa da roda, que estrangulou um enjeitado. 

Quanto tempo passou desde que teve a ideia, realizou a investiga-
ção e concluiu a obra?
 
Pouco. Sou daquelas pessoas que entre a ideia e a concretização 
não tem muita paciência. A única coisa que se meteu pelo meio foi 
a pandemia. A ideia aconteceu no final de 2019, altura em que iniciei 
as leituras à volta do tema. Como médico, a pandemia focou-me 
muito na minha atividade profissional, o que me fez encostar “O 
Bastardo”. Não peguei nele até ao final do ano passado. Entretan-
to, ainda editei dois livros pelo meio, um deles sobre crónicas da 
pandemia e um outro sobre prosa poética. Aí, decidi avançar com 
“O Bastardo”, que até então não o era, uma vez que a última coisa 
que faço é escolher o título. Tratou-se de um livro concretizado nos 
primeiros meses deste ano.

Que sentimento fica agora que já o entregou aos leitores?
 
Os livros não servem para nada se não forem lidos. E aqueles que 
são lidos, não servem para nada se não despertarem pelo menos 
uma de duas coisas: o prazer da leitura e o envolvimento das pes-
soas com a história, ou o conhecimento. 
Creio que este livro, apesar de ser uma história pesada e densa, 

tem proporcionado boas leituras pelo feedback que tenho recebido. 
Houve, inclusivamente, uma pessoa que me mandou uma mensa-
gem a dizer que tinha demorado um mês a ler o seu último livro e 
que tinha lido “O Bastardo” em apenas dois dias. É gratificante saber 
que pelo menos as pessoas gostaram e ficaram presas à história de 
início a fim.

Escolheu a Biblioteca Municipal Raul Brandão para a apresentação 
desta obra. Foi uma escolha ocasional ou este lugar tem um signifi-
cado especial para si?

As bibliotecas são sempre especiais porque têm livros. Se reparar-
mos, apesar do estrondo tecnológico que vivemos, o livro sobrevi-
veu. As cassetes de vídeo morreram, o DVD morreu, assim como 
as câmaras de filmar. O e-book não vingou. Não sei ao certo qual a 
estatística, mas penso que por cada mil livros vendidos se vendem 
apenas cerca de dez em formato digital. O livro é um resistente. 

A Biblioteca tem um excelente espaço, o seu jardim, que muita gen-
te desconhece e que é extremamente agradável. Eu pretendia fazer 
um lançamento onde as pessoas se reunissem e se sentissem bem, 
num entardecer que por acaso foi ótimo, com uma boa temperatura 
e com um vento que nos acalmava a transpiração.

O seu primeiro livro foi lançado em 2015 e desde então que não 
parou de escrever. Sendo médico urologista, como é que surgiu a 
escrita na sua vida?
 
A escrita surgiu na minha pela pelos 10 ou 12 anos. Aliás, no meu 
primeiro livro falo num concurso literário ao qual eu concorri, pro-
movido pelo Comércio do Porto, quando na minha terra nem sequer 
jornais havia. Na altura, foi um primo que me falou do concurso e 
acabei por ganhar. Sempre gostei de escrever, mas quando entra-
mos nas teias da medicina ficamos absorvidos pelas leituras técni-
cas, nos estudos, na entrega ao trabalho, e isso vai-nos estupidifi
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cando. Já dizia quando estudava que há tempo para tudo.

O clique deu-se em 2014 ou 2015 quando li o “Galveias”, de José Luís 
Peixoto. A obra é uma viagem a Galveias e eu pensei em fazer uma 
viagem à minha terra, a Candoso, com a minha escrita.

O Carlos é uma personalidade bastante acarinhada entre a comuni-
dade vimaranense. Sente que as pessoas o incentivam a continuar 
com a escrita?
 
Mais do que incentivar, as pessoas quase que me obrigam. Por ve-
zes quero pausar e ser só leitor, mas volta e meia tenho as pessoas 
a questionar-me sobre quando sai o próximo. Apesar de responder 
sempre que não sei, a verdade é que o próximo já está a ser escri-
to. Manuscrevo sempre porque consigo transmitir melhor as coisas 
para o papel. Depois começo a passar o texto e aí tenho mais cui-
dado em formatar tudo. 

De momento tenho ideias para dois livros. Habitualmente trabalho 
sempre com duas ideias, exatamente como quando leio. Nunca leio 
um livro só, mas sim dois ou três ao mesmo tempo. Para mim, es-
crever funciona como uma espécie de ansiolítico, como um relaxan-

te. Nunca escrevo sob pressão. Seja uma frase, um parágrafo ou 
capítulo, é feito num momento de relaxamento, de escape à pres-
são do dia a dia.

Que mensagem deixa às pessoas que ainda não despertaram para 
a literatura? 
 
A primeira coisa que devem fazer é ignorar algo que todos temos 
dentro do nosso bolso: o smartphone ao qual estamos sistemati-
camente presos. Estamos tão presos que nos esquecemos que te-
mos outras leituras para fazer. O nosso telemóvel, o nosso tablet e o 
nosso computador absorvem-nos demasiado tempo que podíamos 
dedicar a uma leitura mais relaxante e que nos iria permitir diminuir 
a nossa pressão arterial, a nossa frequência cardíaca.

Ler é sempre um bom remédio, sobretudo aquilo que nos dá prazer 
e não aquilo que nos tentam impor, mesmo que no bom sentido da 
palavra. Às vezes as recomendações que nos chegam simplesmen-
te não vão de encontro ao nosso tipo de escrita ou de conteúdo que 
mais me faz feliz e dá bem estar. Costumo dizer a todos aqueles que 
não gostam para lerem o meu primeiro livro, “O Trémulo da Carriça”, 
que vão passar a gostar [risos].

https://www.facebook.com/funerariapassos/
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A situação de seca meteorológica agravou-se no nosso País no 
passado mês de abril, estando 89% do território continental em 
seca, 34% da qual em seca severa e extrema, de acordo dados 
recentemente divulgados pelo Instituto Português do Mar e da At-
mosfera (IPMA).

Portugal registou em abril um aumento significativo da área e da 
intensidade em seca meteorológica, sendo especialmente grave a 
situação dos distritos de Setúbal, Évora, Beja e Faro classificadas 
nas classes de seca severa a extrema.

Precisamos de agir! 

A DECO quer ajudá-lo a poupar água! Partilhamos consigo a cam-
panha informativa ÁGUA COM CONTA E MEDIDA sobre desperdício 
e uso eficiente da água. É urgente combater a seca severa em Por-
tugal. Use a Água Com Conta e Medida e poupe mais de 120 litros 
num dia!

Enfrentamos diariamente o flagelo das alterações climáticas, mas 
continuamos a desperdiçar água, em grande parte por políticas de 
má gestão deste recurso essencial à vida. Para que a água não falte 
já amanhã, é urgente que todos os consumidores alterem rotinas, 
ajustem consumos e adotem comportamentos que permitam, sem 
perder o seu bem-estar, reduzir os efeitos do período de seca grave 
que atravessamos.

ÁGUA COM CONTA E MEDIDA destaca ideias para reduzir e poupar 
de forma fácil e simples.

Na casa de banho | Um banho de imersão pode gastar em média 
150 litros de água, prefira um duche rápido de 5 minutos e reduzirá 
o consumo de água em 90 litros!

Em cada descarga de autoclismo pode gastar até cerca de 15 litros 
de água. Evite descargas desnecessárias não fazendo da sua sanita 
um caixote do lixo.

Na cozinha | Use as máquinas de lavar loiça e roupa apenas com 
carga completa, sem recorrer a ciclos com pré-lavagem. Prefira os 
programas eco e poupa cerca de 20% em água.

Não deixe a água a correr enquanto lava a loiça à mão. Encha uma 
bacia com água limpa para retirar o detergente da louça lavada.

No exterior | Regue as plantas nas horas de menor calor, de pre-
ferência à noite, para evitar perdas por evaporação. Ao usar uma 
mangueira pode gastar até 18 litros de água a cada minuto. 

Reduza, ou mesmo evite agora, as lavagens do automóvel, que 
pode consumir até 560 litros de água. Se precisa mesmo, use balde 
e esponja consumirá só cerca de 50 litros de água.

A DECO – Delegação Regional do Minho, sita na Avenida Batalhão 
Caçadores 9, Viana do Castelo encontra-se disponível podendo 
contactar-nos através do 258 821 083 ou por e-mail para deco.
minho@deco.pt. Visite o nosso site www.deco.pt

PORTUGAL TEM 89% DO SEU TERRITÓRIO EM SECA! 
Parceria
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FOTOGRAFIAS: RICARDO CARVALHO

Travada em Guimarães, em 1128, a 24 de junho, a Batalha de São 
Mamede foi considerada a primeira e decisiva manifestação do 
pulsar independentista que viria mais tarde a ser consagrado com 
o reconhecimento da independência do Reino de Portugal. 

Orgulhosamente no berço da nação, os vimaranenses voltaram a 
assinalar o Dia UM de Portugal com a habitual sessão solene, na 
qual foram atribuídas condecorações honoríficas municipais às en-
tidades ou personalidades que mais se distinguem nas diversas 
áreas de atividade.

Presente na sessão solene, em representação do Governo, António 
Costa Silva, ministro da Economia e Mar, lembrou que foi há 895 
anos que começou a aventura extraordinária que se chama Portu-
gal, no dia 24 de junho de 1128. "Esta nação milenar que lutou de-
nodadamente ao longo dos séculos para encontrar o seu caminho 
para o futuro está refletida hoje, aqui, neste lugar singular onde se 
respira a história", referiu. 

O ministro sublinhou a importância de olharmos para trás na nossa 
história, de forma a podermos ver o futuro, bem como a importância 
da cooperação: "sempre que fomos capazes de ter uma ação coleti-
va, de nos coligarmos uns com os outros, de trabalharmos uns com 
os outros, respeitando esse laço sagrado que é sermos cidadãos 
deste país, sempre que o fizemos, alcançamos feitos memoráveis". 
No seu discurso, Domingos Bragança, presidente da Câmara Mu-
nicipal, falou do passado, do presente e futuro de Guimarães. De 

GUIMARÃES VOLTOU A CELEBRAR 
O NASCIMENTO DA NAÇÃO
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um concelho que quer ser Capital Verde Europeia "sem ser refém" 
dessa distinção, uma cidade "Carbono Zero" em 2030, mas também 
da revisão do PDM, e da criação, em Guimarães, de um Centro de 
Competência em Cibersegurança. "De um concelho focado em pro-
mover conhecimento e cultura", disse.

Tiago simães apresentou novo projeto
Na sessão solene das comemorações do 24 de junho, foi apresen-
tada parte da obra "Projeto Coral da Poesia Portuguesa - Volume 1", 
projeto de Tiago Simães, compositor vimaranense. Em palco, o Coro 
de S. Mamede, que juntou para o efeito aproximadamente 200 ele-
mentos de coros de Guimarães e de cidades vizinhas, e a Orquestra 
do Norte. 

Cinco vimaranenses homenageados
Na sessão solene foram agraciados, pelo município, com a medalha 

de mérito cultural, António Amaro das Neves e Manuela de Alcân-
tara, com a medalha de mérito social António Monteiro de Castro. A 
medalha de mérito educativo foi entregue a Maria de Jesus Carvalho 
e José Neves recebeu a medalha de mérito empresarial.

Por sua vez, António Lourenço escolheu não receber a Medalha Mu-
nicipal de Mérito Cívico, apesar de admitir que esse teria sido “um 
dos dias mais felizes da sua vida”. A decisão foi tomada depois o 
Ministério Público suspeitar da prática dos crimes de administração 
danosa, corrupção ativa e passiva, participação económica em ne-
gócio”, entre outros crimes.

Com “enorme constrangimento e tristeza”, António Lourenço disse 
não se sentir “confortável a receber enorme distinção da cidade de 
Guimarães num clima de suspeição que infelizmente também en-
volve a Liga dos Amigos do Serviço de Cardiologia”, do qual é presi-
dente por inerência de cargo de diretor do Serviço de Cardiologia, no 
Hospital de Guimarães.

É BOM COMPRAR
NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Primeiros dias de julho, o calor a arrastar os dias pela noite 
dentro, a aurora a lembrar-se de acordar o mundo antes do 
tempo, e eu com ela a aproveitar a horas frescas para acabar 
de ler o livro, O Bastardo, de Carlos Salgado Guimarães. É da-
queles que queremos ler só mais uma página e quando damos 
conta estamos no fim. Li de rajada, já sabia, em duas fases. 
Este é um livro brutal que conta realidades do século XIX, à luz 
deste presente em que a indiferença e a injustiça se sentam 
à nossa mesa. Gostei da escrita, das palavras antigas, quase 
perdidas, do ritmo, do contexto e da intensidade da história. 
Sou tocada pelas graves diferenças sociais que fazem com 
que uns tenham tudo e outros nada. Sou sensível ao horror 
da impotência perante os autoritários. Que matriz é esta que 
parece tecer a fibra de tantos seres humanos ao longo da His-
tória? Uns fazem-se máquinas do mal, incapazes da comoção, 
rodopiando nas avenidas, em contraste com outros, sempre 
subjugados, mesmo sendo capazes das mais belas coisas, 
presos em becos sem saída. De que somos feitos nós? O que 
deixamos que os outros sejam?

Ainda estou a digerir o vento frio, as correntes dos rios, a porta 
fechada, o desamor. E o olhar de Martinho, aquele olhar. E dei-
xo-me inundar de lágrimas. Que vontade de o abraçar.
A ele, como a nós, bastará sempre o amor.

E é o amor, sempre o amor, que me faz descobrir que “Por den-
tro de mim dou a volta ao mundo”. 

É este o título do livro de A.M. Couto Viana, o último da riquíssi-
ma coleção Poesis, da Opera Omnia. De vez em quando, volto 
à poesia. Diria que não é bem de vez em quando - é quase dia-
riamente -, porque há frases de poetas que ficam a habitar por 
muito tempo o que vou sendo, o que vou pensando. E António 
Couto Viana revela-se surpreendente ao dedicar poesia a David 
Mourão Ferreira ou a Luís Amaro. É a poesia do questionamento 
da existência. A poesia do desejo dos jardins. Que seria de nós 
sem os jardins? É assim que a poesia se vai entranhando nos 
meus dias.

E se volto ao poema, parece-me outro. Vou de jardim em jardim, 
dentro de mim. Lembro-me de Pessoa e das circunstâncias.

Este senhor da poesia, António Couto Viana, é o mesmo que es-
creveu Quem gosta de animais cresce mais. Temos pela frente 
um livro de poemas lindíssimos para a infância, sobre os animais 
e sobre quem os ama, com desenhos de Vitor Pi. Belíssimos, os 
desenhos! São obras de arte a cada página, a acompanhar a 
beleza dos vocábulos que nos fazem criar laços com “o grilo que 
quer liberdade” (Dá-lhe liberdade no campo florido do Verão) ou 
com “a galinha engripada” ah…e com “o caracol que não quer 
sol”... Quase oiço música ao ler, folha a folha.

Não percam estes livros, Inadiáveis Leituras, na luz do Verão! 

Sílvia Lemos
Rimas & Tabuadas

DAR A VOLTA AO MUNDO
Inadiáveis Leituras

PVP 11€
Edição de Autor

PVP 13€ PVP 10€
Opera Omnia Opera Omnia
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OS AZEITONAS
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Se procurarmos no Google, azeitonas há muitas. Mas foram Os 
Azeitonas que se apresentaram nas festas de São Pedro das 
Taipas e, se não fosse o humor e a ironia da banda, não teríamos 
começado esta entrevista assim.

Depois de 20 anos de formação, Os Azeitonas lançaram, em 
2022, "Reconstrução". Preparam, agora, os 20 anos de edição, 
que começaram em 2015 com o álbum "Um tanto ou Quanto 
Atarantado", mas Marlon (Mário Brandão), Nena (Luísa Barbosa) e 
Salsa (João Salcedo) têm muito mais para contar.

Não vos chateia ser do Porto e vir festejar o São Pedro? [risos]

Adoramos o São Pedro também.

Nena (N): Festejo o São Pedro também, atravesso o rio e vou comer 
umas sardinhas. Aliás, gosto mais até do São Pedro que consigo ver 
o fogo da minha casa. 

Os Azeitonas nasceram em 2002. Duas décadas depois, olhando 
para trás, imaginaram que as vossas canções iam chegar assim a 
tanta gente?

Marlon (M): Obviamente que não. Isto começou com brincadeira. Foi 
crescendo, foi crescendo, assim, passo a passo. Mas nunca foi essa 
a intenção. Nem gravar um disco sequer.

Quando é que vocês perceberam que era a sério?

M: Quando gravamos o primeiro disco.

N: Talvez o segundo. O primeiro foi uma tanga. A partir daí é que 
começou.

Salsa (S): Não, foi no segundo. Foi uma tanga séria.

M: Fomos convidados pelo Rui Veloso para gravar um disco e a partir 

"JÁ CHEGAMOS A MAIS GENTE,
QUEREMOS VOLTAR A ESSE PÚBLICO"

ENTREVISTA: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

daí é que começou. Tínhamos uma maquete gravada, para mostrar.

S: No momento em que temos público, estamos a tocar ao vivo... Há 
uma certa responsabilidade de fazer a coisa bem feita, não é? 

E a primeira vez que se ouviram na rádio?

N: Ai, eu lembro-me. Foi "Um Tanto ou Quanto Atarantado". Estava 
a ir para Vila Real e disse "isto é-me familiar". Demorei assim uma 
fração de segundos...

S: Não reconheceste logo? Que maravilha [risos] Eu estava a chegar 
à ESMAE.

N: Antena 1... Foi a primeira rádio que nos apoiou.

Olhando para o vosso percurso, o que é que teriam, se calhar, feito 
de diferente?

N: Era melhor nada. Se tivéssemos feito diferente se calhar não es-
távamos aqui.

M: Não sei. Ter mudado de nome, se calhar. Acho que ainda há anti-
corpos com o nome da banda. Acho que nos fecha algumas portas. 
Quando, na altura, depois do primeiro disco...

N: Tivemos várias oportunidades para o fazer.

M: No primeiro disco, tínhamos dois vocalistas, as partes visíveis 
eram eu e o Miguel [Araújo] e mais dois rapazes. A Nena e o Salsa já 
lá estavam, mas não apareciam. Nessa altura, quando eles saíram, 
para segundo disco, apareceu a formação de nós os três mais o 
Miguel. Poderíamos ter mudado, se calhar, aí, mas nem pensamos 
nisso. A verdade é que nem sequer podemos dizer que era a altura 
certa, poderia ter sido aí. Como mudou a formação havia uma razão 
para. A partir do momento que isso não aconteceu, sei lá... 
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N: Podíamos ter abreviado para AZ.

S: Mas depois as pessoas diziam "vou ver os ás".

De onde é que surgiu o nome Os Azeitonas?

S: Duas coisas, na verdade. "Os" Azeitonas porque "Os" Beatles. [ri-
sos] "Os" por ser uma banda. Fica mais fácil para procurar no Goo-
gle também. Azeitonas no Google aparece uma variedade... [risos]

M: A ideia foi um grupo de amigos que foram de férias e pronto. O 
nome, como era em tom de brincadeira, eram para brincar, com 
músicas azeiteiras, como se diz no Porto. O piroso, no fundo, brincar 
à volta desse imaginário.

N: O azeite, a brilhantina... Era um bocado essa a ideia.

M: Mas como não era para levar a sério, ficou esse nome. Se pen-
sássemos "vamos ter uma banda, vamos gravar discos", com certe-
za não ficaria esse nome.

S: Nós tivemos essa discussão na altura, quando achamos que de-
víamos levar um bocadinho mais a sério. Isto porque as pessoas 
não nos levavam a sério por causa do nome Os Azeitonas. E, em 
parte, ainda bem, há que levar algumas coisas a sério e outras não. 
Havia pessoas que nos contratavam a pensar que éramos uma 
banda pimba. Ficavam admiradíssimos quando aparecíamos a 
rockar em palco.

M: Se calhar não pimba, mas mais folclore...

N: E aconteceu. Fomos convidados pela RTP para uma temática 
pimba de um programa que eles tinham. Foi a primeira vez que to-
camos "Nos Desenhos Animados", ainda por cima. Portanto, nin-
guém estava a contar com aquilo.

S: Então, havia essa parte de o nome ser meio bizarro, mas nós re-
torquíamos sempre com os Red Hot Chili Peppers, Black Eyed Peas, 
Pearl Jam...

M: Se fossêmos os The Olives se calhar dava. Mudar só para inglês, 
para o mercado estrangeiro. [risos] 

S: Ainda pensamos em mudar para "The" Azeitonas. [risos]

E o facto de serem do Porto... Sentem que acabou por fechar algu-
mas portas?

M: Claro. As bandas que não estão em Lisboa sofrem sempre. Fa-
lamos ou contratamos as pessoas que estão à nossa volta. Estou 
no Porto, se quero um fotógrafo não me vou lembrar de um gajo de 
Lisboa. Em Lisboa acontece o mesmo. Se uma pessoa não está lá, 
as pessoas não se vão lembrar de nós. Televisões, imprensa... está 
lá tudo concentrado.

N: Isto em tudo o que é artes, não é só música.

M: Artes e não só. Outras áreas também. Uma pessoa está nos co-
pos e de repente está lá um gajo que trabalha na SIC, outro que 
trabalha na RTP... "Vamos fazer isto, preciso de ti". As pessoas estão 
à mão.

S: Temos uma sorte, que temos muitos amigos, da música e não só, 
a morar em Lisboa.

M: Às vezes temos que ir lá ir. E às vezes temos que ir por ir, e apare-
cer. Mas é o que acontece a todas bandas, não só do Porto. 

S: E vamos muito contentes.

Alguma vez sentiram essa pressão de se empurrarem para lá?

M: Quando uma pessoa vai para Lisboa, a resposta clássica é "eh 
pá, tens de vir para cá".

N: Ainda pensamos nisso.

S: Fazendo umas visitas regulares, está tudo certo.

M: Mas sentimos que perdemos oportunidades, obviamente, por 

não estar lá.

No ano passado, em 2022, lançaram "Reconstrução". O que é que 
mudou desde o vosso primeiro álbum, "Um Tanto ou Quanto Ata-
rantado", em 2005?

S: São vinte anos depois... É meio bizarro em relação aos álbuns 
anteriores. A malta conhece-nos mais pelas músicas mais alegres, 
por festa... É o que costumamos apresentar.

M: Apesar dos aviões. [risos] Há muita gente que só conhece o 
"Anda Comigo Ver Os Aviões", que é uma música que não tem nada 
a ver com nada do resto que é Os Azeitonas.

S: É uma espécie de um vírus. Um vírus bom! 

N: Mas mudou muita coisa.

S: A ideia de ter que animar ou ter que fazer sempre músicas ani-
madas, a certa altura... Mesmo destes primeiros discos, nem todas 
as músicas são assim festival. Só que são aquelas que estão escon-
didinhas ou aqueles b-sides que, felizmente, até temos muitos fãs 
que adoram, como "Balada De Um Banco De Jardim".
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N: E depois temos a possibilidade de o fazer, de as tocar em auditó-
rio, ou em momentos mais intimistas.

S: São lugares diferentes para tocar músicas diferentes. Nos discos, 
normalmente não íamos tão ao fundo ou não falávamos de coisas 
mais sérias, se calhar. A gente vai amadurecendo, vamos ficando 
mais velhos.

M: Nós vamos mudando, a música vai mudando.

É quase também uma reconstrução vossa?

S: Uma reconstrução que mete covid também aí para o caminho.

M: A ideia é completamente essa. Mas já antes do covid era a re-
construção. Estávamos numa fase de remodelação, de repensar e 
de relançar a banda, também. Por isso, a ideia de reconstrução já 
vinha antes da pandemia. Com a pandemia, fez todo o sentido.

N: Curiosamente, nós achávamos que estávamos a fazer uma so-
noridade um bocadinho diferente e as pessoas dizem que não. 

S: Isso já aconteceu no CD anterior, no "Banda Sonora", em 2018. 
Já achávamos que estávamos a fazer uma coisa completamente 
oposta.

M: Mas somos nós.

A essência mantém-se...

N: Claro, e isso é bom! Quer dizer que há um registo. Quer dizer que 
há uma marca.

Há muitas músicas que vocês não têm no Spotify. Há coisas meio 
que escondidas no YouTube e que raramente tocam. Isso leva-me 
a perguntar o que é que vocês gostam mais: de estar em estúdio a 
gravar ou de estar em cima de um palco a cantar para as pessoas?

Palco, sem dúvida.

N: Estúdio é ótimo, maravilha, também gosto, mas palco.

M: Não acho ótimo. Acho o estúdio uma coisa muito antinatural.

N: Gosto para criar, para ver o que podemos pôr e não.

S: Mas a parte criativa é muito rápida.

M: Mas, às vezes, é muito maçuda a repetição. Chega ao fim do dis-
co e já não consigo ouvir mais. 

S: Mas quando a música sai já não é nossa, é vossa.
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“A CEREJA NO TOPO 
DE BOLO É QUANDO 
A PALAVRA PODE TER 
DUPLO SIGNIFICADO”
NENA

E aquelas músicas que, lá está, não levam para palco? Sentem que 
há muita gente que as conhece?

M: Mais ou menos. Claro que as pessoas vão conhecer menos. Só 
quem investiga ou que anda à procura é que vai conhecer. Os fãs 
mais acérrimos vão atrás e até acham piada. Tomam essas músicas 
mais como delas, tipo "ninguém conhece". Existe essa coisa e de-
pois se, por acaso, a música fica famosa, as pessoas ficam "ahhh, 
agora não ouço, antes é que ouvia" [risos]. Isso faz parte.

S: Mas as músicas que não estão no Spotify um dia vão estar. A 
maior parte delas, pelo menos.

Ouvir uma música vossa - e um álbum então nem se fala -, é ouvir 
uma história.

S: Tentamos fazer isso.

M: Hoje em dia os álbuns não têm tanta força, ou quase expressão 
nenhuma com o Spotify e playlists.

S: Hoje em dia poucas pessoas falam em álbuns e mesmo em fazer 
álbuns. Nós tentamos fazê-lo.

M: Tentamos criar uma história, criar ali uma coerência à volta de x 
canções para ver se as pessoas têm mais interesse em ouvir tam-
bém. As pessoas ouvem uma música aqui, outra ali, fazem a sua 
própria playlist, fazem quase os seus álbuns. É mais complicado. 
Eu consigo ouvir um álbum inteiro, do princípio ao fim, porque sou 
músico, se calhar. Mas uma percentagem muito pequena ouve. Mas 
sempre lançamos singles e este álbum tem três ou quatro. "Guitar-
rista do Liceu" já tinha saído em 2020 e o álbum saiu em 2022. E 
as pessoas hoje em dia lançam singles como antigamente se fazia. 
Nos anos 50/60 era assim. Primeiro lançavam singles e, depois, se 
pegasse, se houvesse recetividade, passava para álbum. Mas nessa 
altura ouviam álbuns, as pessoas tinham discos físicos. 

Como é que é o vosso processo criativo?

M: Em conjunto é raro.

S: Fizemos "Oito e Meia". Foi rapidíssimo, foi uma tarde. A ideia já 
existia.

M: Às vezes o Salsa traz as canções. Neste último álbum, a maior 
parte das canções até são do Salsa e temos algumas de fora, como 
do João Couto e do Pedro Pode.

N: Varia muito. Tanto pode ser às vezes um momento em que "ah, 
pera aí"....

M: Umas faíscas. Eu como não toco instrumentos gravo áudios.

Mas não há aquela coisa de primeiro ser a letra ou a música?

M: É raro... Não, não é raro... No meu caso nunca começa pela letra. 
"Vou escrever aqui uma letra", não. A letra é uma consequência da 
música para mim. Quando a música começa na minha cabeça é só 
uma melodia ou uma frase, uma frase qualquer: "Hoje à noite fui 
jantar". A partir dali já está a vir qualquer coisa: foste jantar onde? Às 
vezes nem é só jantar, às vezes é fonética que encaixa bem, depois 
mudas as palavras...

S: Eu não sei bem. Toco mais do que canto ou escrevo... Melodias 
acaba por ser bastante fácil fazer. Empanco na parte da letra, só que 
não me esforço para isso. Então há um momento em que aparece 
e tudo se junta. Uma espécie de buraco negro a sugar tudo. No mo-
mento em que encontramos aquele ponto de "o que é que estou a 
tentar dizer?".

N: Eu acho mais fácil escrever em cima da música.

M: Às vezes o mais difícil é ter o mote. Às vezes tem-se uma ideia de 
uma melodia e depois não há mais nada. Se tiver um tema...

S: Isto é uma pergunta para vocês [Nena e Marlon]. Eu não falo mui-
to nas redes sociais. Mas hoje toda a gente tem opiniões, toda a 
gente diz e toda a gente sabe tudo. Eu fico a pensar: que é que 
eu sei desta história para andar a escrever uma coisa para ficar la-
pidada? Que é que eu vou dizer que quero que fique lapidado na 

pedra?". Não consigo fazer uma música tipo "está aqui uma coisa, 
saiu, não é importante, é só uma letra". Se vai ficar lapidado então 
que diga alguma coisa de jeito. E aí é que fica confuso, encontrar 
aquela frase porreira.

M: Eu sou mais desse género. Mas eu ligo sempre mais à música 
do que à letra, sempre liguei. Tem que ser uma letra mesmo muito 
especial para me cativar mais a letra que a canção.

N: Mas quando ligas à música e depois percebes que a letra é incrí-
vel, ainda fica mais intenso.

M: Mas se a letra for incrível e a música não for nada de especial, 
esquece. A letra pode ser incrível, mas se a música for mais ou me-
nos... Prioridade música. Pode ter uma letra lindíssima, um poema 
lindíssimo, mas a música é uma chatice... Prefiro ler o poema. 

S: Prioridade música, estou contigo.

M: A escrita é muito escrava da canção. Temos que encaixar as pa-
lavras certas. Hoje em dia está a acontecer um fenómeno, não sei 
se já repararam, que é a acentuação mudar. Estão a acentuar as 
palavras todas no sítio errado. Tem que ser impossível não haver 
outra coisa melhor para eu fazer isso. Tentar encaixar as palavras 
certas na melodia é um puzzle, tem que ficar bem encaixada. Se 
não houver sinónimo ou não conseguir alguma palavra que rime, aí 
complica e aí pode ficar "gostú".

N: A cereja no topo de bolo é quando a palavra pode ter duplo sig-
nificado.

O que esperar no futuro?

Estamos a projetar os 20 anos de edição, por isso em 2025 estamos 
a projetar assim um momento. Agora é dar concertos e reconstruir 
a banda, tentar chegar a mais gente. Já chegamos a mais gente, 
queremos voltar a esse público. 
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Teve o seu primeiro contacto com a música aos seis anos, tinha 
a "ideia bem cimentada que queria fazer da música vida" e foi 
em Lisboa que descobriu um curso que juntava Formação Musi-
cal com Direção Coral. Alberto Araújo participou, em 2017 e este 
ano, no World Youth Choir, um coro formado por jovens de todo 
o mundo. O ambiente, garante, "não é de todo um ambiente de 
competição", mas quisemos saber mais.
 
Começaste na Academia de Música Valentim Moreira de Sá, atual 
Conservatório de Guimarães. Quantos anos tinhas e como é que foi 
a primeira vez que te cruzaste com a música?

Quando entrei na academia de música tinha nove anos, mas, na 
verdade, o meu contacto com a música foi ainda mais cedo, mais 
ou menos com seis anos. O meu pai pertence ao coro paroquial de 
Santo Estêvão de Urgezes e, na altura, perguntou-me se eu gostava 
de experimentar.

Entretanto entrei e pouco depois o pároco, Pe. Joaquim Pimenta Ro-
drigues, esteve lá a fazer-me uns testes e preparou-me para cantar 
o salmo na minha primeira comunhão. Isto ainda com seis anos. 

Decides ir para a Academia por que razão? Já sabias que gostavas 
ou acabaste por descobrir lá?

Bem, na altura eu tinha nove anos. Acho que quis ir para a acade-
mia porque gostava muito de fazer música e cantar. Lembro-me 
que tive um par de sessões experimentais antes de entrar mesmo 
e que todo aquele ambiente me cativava, com instrumentos a to-
car em todo o lado, os compositores nos quadros espalhados pelas 
paredes. E, com os primeiros anos lá, esse gosto foi crescendo em 
conjunto com o conhecimento que ia ganhando.

Começas no piano e formação musical. Como é que acabas na Es-
cola Superior de Música de Lisboa em Direção Coral e Formação 
Musical e porquê esse caminho?

No início, todos os professores lá da academia me viam como um 
futuro pianista. Tinha muito facilidade, numa primeira fase, e tinha, 
diziam eles, uma inteligência musical acima da média. O problema 
é que um instrumento, seja ele qual for, necessita de muitas horas 
de estudo, e cada vez mais horas ao longo dos anos. Acabei por 
não dedicar as horas necessárias ao piano para realmente seguir 
a carreira de pianista. Mas também desde cedo que me via a fazer 

ALBERTO ARAÚJO DESMISTIFICA 
IDEIA DE CORO E MAESTRO
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algo mais próximo da disciplina de Formação Musical porque era aí 
que me sentia como peixe na água. E gostava muito de explorar as 
matérias um pouco mais à frente do meu ano.

Em Lisboa havia um curso que me cativava mais que os outros por-
que juntava a Formação Musical com a Direção Coral, era único no 
país e eu conheci algumas pessoas que o tinham ou estavam a fre-
quentá-lo, nomeadamente a Helena Almeida e Silva e a Marisa Oli-
veira, ex alunas do conservatório e minhas colegas. Tudo aquilo que 
me diziam acerca do curso coincidia com aquilo que queria fazer. 
Então concorri e tive a sorte de entrar. Isto em 2013.

Foi durante o curso que percebeste que a música ia ser mesmo a 
tua vida ou já escolheste o que fazer na universidade com esse pla-
no bem traçado?

Até antes do curso eu já tinha uma ideia bem cimentada que queria 
fazer da música vida. Ou pelo menos não me via a fazer outra coisa, 
e nesse aspeto tem tudo corrido bem e não troco isto por nada. 
Contudo, foi na Escola Superior que o meu foco variou um pouco e 
ganhei um carinho diferente pela música coral e pela direção coral. 
Neste contexto eu apenas conhecia o que tinha cantado na Acade-
mia e também no Grupo Coral de Azurém. Na superior tive contacto 
com outro tipo de repertório, compositores e até coros profissionais 
ou com um nível muito aproximado a um nível profissional que me 
fizeram repensar um pouco a parte da Formação Musical. A verdade 
é que os dois campos estão intimamente ligados e se complemen-
tam. Daí o curso ser tão completo. Todos aqueles que fazem este 
curso crescem imenso enquanto músicos e até enquanto pessoas.

Durante a licenciatura estiveste na Hungria. Que diferenças sentiste 
no ensino da música?

Sim, estive no Instituto Kodály durante quatro meses ao abrigo do 
programa Erasmus e foi tão incrível que decidi voltar mais um ano, 
após a licenciatura, para fazer um curso de um ano chamado Diplo-
ma (in Advanced Choral Conducting).

Umas das principais professoras do nosso curso, Cristina Brito da 
Cruz, tinha estudado neste instituto há uns bons anos atrás, e a 
nossa licenciatura em Lisboa estava construída muito à imagem 
dos cursos do instituto. A grande diferença que encontrei foi mesmo 
no ensino da música nas escolas comuns na Hungria, muito mais 
evoluído do que cá. Por exemplo, nas escolas públicas, os alunos do 
ensino primário têm um hora, duas vezes por semana só de músi-
ca. Que podem ser três ou quatro horas semanais em escolas mais 
especializadas para o ensino da música. E os professores do ensi-
no primário normalmente têm muito mais apetência e ferramentas 

para ensinar música. A Hungria tem já há muito tempo um ensino 
da música bem enraizado, também por razões históricas, e que em 
Portugal estamos ainda muito longe. Aos bocadinhos vamos che-
gando lá.

Além disso, nota-se muito a diferença na importância que as estru-
turas governamentais dão tanto à música por si só como ao ensino 
da música. Tanto pela qualidade das escolas, do corpo docente que 
depois se reflete na qualidade dos músicos.

 Já acabaste o mestrado? Em que projetos estás agora?

Ainda não acabei o Mestrado mas estará para breve. Neste momen-
to estou a trabalhar com o Lisbon Community Choir, coro que tenho 
muito gosto em dirigir desde 2018 e que me faz crescer constante-
mente. É um coro basicamente constituído por cantores amadores, 
em grande parte estrangeiros e que faz um repertório bem eclético, 
desde Pop, Rock, passando por World Music, Jazz e um par de coisas 
mais clássicas. Fomos convidados a cantar no Especial da Netflix do 
Whinderson Nunes que estreou em fevereiro deste ano, intitulado 
“Isso não é um Culto”.

Estou a trabalhar também com a Associação Yeduhin Menuhin Por-
tugal, no programa Mus-e e vou colaborando com alguns coros e 
ensembles vocais como cantor e maestro.
Estou também na equipa que está a preparar o coro JMJ que se vai 
apresentar nas celebrações com o Papa.

Pelo que vi, trabalhas muito com crianças. Já tinhas este gosto?

Acho que nunca tinha trabalhado com crianças, antes nem sabia se 
gostava. Apenas nos escuteiros, quando tinha de conviver com os 
mais novos, mas mesmo aí nunca num papel de monitor nem algo 
do género.

A verdade é que trabalhar com crianças é muito gratificante, mas 
é ainda mais cansativo e desgastante. É necessária muita energia 
e capacidade de gestão, ainda para mais numa disciplina como a 
música que pode dar aso à brincadeira, diria eu. E isso não é neces-
sariamente mau. É um desafio enorme trabalhar com crianças e to-
das as faixas etárias têm os seus desafios específicos. Eu costumo 
trabalhar com todas as idades, desde a pré-escolar, ao secundário, 
e em diferentes contextos sociais, alguns mais favorecidos, alguns 
menos. Só ainda nunca trabalhei com bebés. No final de contas vale 
a pena, mas não é nada fácil.
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Acreditas que ainda há uma ideia errada sobre aquilo que é um coro 
e, muitas vezes, é essa ideia pré concebida que afasta os mais no-
vos?

Talvez sim. E que não afasta apenas os mais novos na verdade. Não 
há idade específica para cantar, todas as idades são mais que bem 
vindas.

Penso que grande parte se deve ao facto de não existir uma cultura 
coral enraizada na sociedade, a começar pela escola. Em qualquer 
outro país da europa as escolas têm coros, e cantar em coro é vis-
to como uma atividade extremamente enriquecedora e essencial à 
formação pessoal. Para se ter uma ideia, na Europa há cerca de 37 
milhões de pessoas que cantam em coro (mais ou menos a popu-
lação da Polónia e mais de três vezes mais a nossa). Há países nos 
bálticos em que a percentagem de população que canta em coro 
passa os 75%. Isto são dados da European Choral Association.

No caso dos mais novos, a maior parte nem sequer tem a oportuni-
dade de cantar em coro, num contexto optimizado para eles (coros 
infantis e juvenis, que vão sendo raros).

Projetos como o Jovens Cantores de Guimarães, o Grupo Coral de 
Azurém, o Coro En’canto, o BJazz Choir, o Orfeão de Guimarães e 
todos os outros que sobrevivem da boa vontade de certas pessoas 
são projetos que deveríamos ver com outros olhos e abraçá-los, 
valorizá-los e, quiçá, nos juntarmos a eles. E cantar não é algo com 
que se nasce, mas sim algo que se aprende e que se chega lá, com 
a vontade certa.

O que é um maestro? É muito diferente daquilo que as pessoas 
pensam?

Um maestro é a pessoa que lidera musicalmente um coro, que guia 
o processo de aprendizagem e preparação do repertório de um cer-
to coro, é o diretor artístico. Penso que até aqui é mais ou menos o 
que as pessoas pensam. Na prática, o maestro pode ser muitas ou-
tras coisas, desde o carregador de material, o tesoureiro, o designer 
gráfico, o produtor, entre muitas outras coisas… E principalmente 
nós, maestros de coros, temos de saber lidar com pessoas. Temos 
de ser capazes de resolver conflitos e ser o mais justos possíveis. 
Temos de ser afáveis e inspiradores, mas ao mesmo tempo exigen-
tes e sinceros. Não é nada fácil ser maestro, mas é algo que todos 
deveriam experimentar. A sensação de ter um grupo de pessoas à 
frente que confia em nós que quer fazer música, além de se poder 
moldar a música com as mãos, é indiscritível. 

Falando um bocadinho do World Youth Choir... estás agora na tua 
segunda participação. Qual é a importância deste projeto?

Sim, participei em 2017 e este ano, 2023. Esta sessão de 2023 foi es-
pecial porque foi uma sessão apenas com antigos coralistas (Alum-
ni Session) e após uma interrupção de três anos, devido à pande-

mia. Também foi um pouco mais pequena em termos de duração, 
aconteceu entre 3 e 12 de junho.

Em 2017 estava a estudar na Hungria e tive pela primeira vez conhe-
cimento deste coro através de um dos meus professores do insti-
tuto, que na verdade viria a ser um dos maestros da sessão, Zoltán 
Pad. Na altura nunca pensei que fosse ser selecionado, visto ser 
uma seleção mundial, com imensos coralistas a concorrer. Lá tive a 
sorte de ter entrado e foi, sem sombra de dúvida, o melhor que me 
podia ter acontecido. Mudou a minha vida, mesmo.

Pela primeira vez estava a cantar, num coro basicamente profis-
sional, com pessoas que queriam aquilo tanto como eu e com o 
mesmo amor pela música coral. E o facto de sermos cantores de 
todos as partes do mundo, literalmente todos os continentes, só 
tornava aquilo ainda mais especial. Os concertos foram momentos 
verdadeiramente mágicos para nós e ao fim de cada um deles era 
difícil conter as lágrimas, de tão avassaladora que era a experiência. 
Em 2017 fiz amigos para toda a vida que provavelmente não voltarei 
a ver pessoalmente.

Em 2023 foi também muito especial, depois de tanto tempo de pa-
ragem já nem sequer sabíamos se o projecto do World Youth Choir 
iria continuar, porque requer custos e há sempre problemas com 
fronteira, vistos, etc. Foi um ano de reencontro entre grande parte 
de nós, que éramos cantores das sessões de 2012, 2013, 2016, 2017, 
2018 e 2019. Aí as lágrimas vieram logo no primeiro dia.

Foi no Wold Youth Choir que percebi o quão poderoso poderia ser o 
canto e principalmente cantar em coro, e que muitas pessoas não 
têm oportunidade de experienciar. Sempre que trabalho com no-
vos grupos procuro trazer-lhes um bocadinho desta energia e des-
ta sensação. O World Youth Choir foi completamente decisivo para 
mim e para as minhas decisões profissionais e de futuro.

Explica-nos um bocadinho o que é isto do World Youth Choir.

O World Youth Choir é um coro formado por jovens de todo o mun-
do, fundado em 1989 e que conta com cerca de 40 sessões até à 
data. As sessões acontecem normalmente no verão, em regime de 
estágio que dura entre duas a três semanas em que são feitos os 

“EM QUALQUER OUTRO PAÍS 
DA EUROPA AS ESCOLAS 
TÊM COROS, E CANTAR EM 
CORO É VISTO COMO UMA 
ATIVIDADE EXTREMAMENTE 
ENRIQUECEDORA E 
ESSENCIAL À FORMAÇÃO 
PESSOAL”
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LDC guimarães 
Av. D. João IV, C.C. Villa, Loja 27 
4810-532 Guimarães

T: 253 408 020
(Chamada para a rede fixa nacional)

e: guimaraes@ldc.pt 
www.ldc.pt

Conheça a solução ideal 
para o seu condomínio:

ensaios e a tour de concertos. Para todas as sessões são feitas au-
dições, ou presenciais ou via gravação. Normalmente são convida-
dos dois maestros de renome internacional para liderar as sessões, 
sessões essas que poderão acontecer em diferentes locais.

No meu ano, de 2017, a sessão teve lugar em Pécs, Hungria, e tive-
mos 12 concertos em 12 cidades diferentes, atravessando Hungria, 
Sérbia, Bósnia e Herzegovina, Croácia e Eslovénia.

No ano seguinte, por exemplo, a sessão foi na região chinesa de 
Inner Mongolia.

Como é trabalhar com músicos de todo o mundo e quais as maiores 
dificuldades? 

É muito bom poder trabalhar com músicos de todo o mundo, com 
diferentes vivências e culturas. O ambiente do World Your Choir não 
é de todo um ambiente de competição. Afinal estávamos todos lá 

para formar um coro e cantar em conjunto, não faria sentido de 
outra forma. Além disso, aquela sensação que todos nós temos al-
guma vez na vida de querer mudar o mundo e para melhor, pare-
cia um pouco mais presente. O nosso desejo era de alguma forma 
mostrar humanidade ao resto do mundo e que qualquer coisa é 
possível quando se trabalha em conjunto. E nós tínhamos cantores 
de países em conflito entre eles, por exemplo. Mas o que importava 
ali era só cantar.

Quais são os teus planos para o futuro?

Não tenho muitos na verdade. Talvez um dia volte a querer ir es-
tudar e a explorar ainda mais a fundo a direção coral, num outro 
país europeu. Mas para já é fazer o melhor que sei e tentar cativar 
as pessoas que me rodeiam para isto que é a música e cantar em 
coro. Isso dá-me energia para alcançar os meus próprios objetivos 
enquanto músico e pessoa.
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4- COMO SE CHAMA O NOVO LIVRO DO 
JORNALISTA JÚLIO MAGALHÃES?
a) "Almoço de Domingo"
b) “Castelos e Fortalezas na Raia Luso-
Espanhola”
c) "Envelhenescer"
d) "Quando Voltámos a Acreditar no Amor"

Q U I Z

1 – 23 ANOS DEPOIS, LIMP BIZKIT ESTÃO DE REGRESSO AO MINHO. EM QUE FESTIVAL VAI 
ATUAR A BANDA NORTE-AMERICANA?
a) Nova Era Beach Party  b) Vilar de Mouros  c) Marés Vivas  d) Paredes de Coura

2 – QUAL O COMPRIMENTO DO MAIOR RIO DO MUNDO, O RIO NILO?
a) 6.650 km   b) 10.000 km   c) 3.000 km   d) 50.890 km

3 – QUAL A MÚSICA PORTUGUESA MAIS OUVIDA 
NO SPOTIFY?
a) “Paz” de Carolina Deslandes
b) “Sem Ti” de Slow J
c) "Preço Certo" de Pedro Mafama
d) “Somos lobos” dos Xutos e Pontapés

5 – QUAL O CARRO ELÉTRICO MAIS CARO DO 
MUNDO?
a) Rimac Nevera
b) Nio EP9
c) Deus Vayanne
d) Tesla Roadster

Soluções quiz:1 –b); 2- a); 3 – c); 4 –d); 5 – b)
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TEXTO: VÍTOR JORGE OLIVEIRA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Glamour e emoção na atribuição dos prémios aos vimaranenses 
que se destacaram no desporto, em 2022, e aos que contribuíram 
para o crescimento do desporto concelhio a nível local e nacional.
 
A cidade de Guimarães voltou a premiar os desportistas, as perso-
nalidades e as coletividades que se evidenciaram no ano de 2022, 
numa Gala do Desporto que reuniu qualidade e beleza no pavilhão 
Multiusos, numa organização conjunta do município de Guimarães 
e da Tempo Livre.

Paula Ferrão e Rui Costa foram galardoados com o Prémio Home-
nagem e Prémio Carreira, respetivamente. A dirigente, mãe dos 
andebolistas Rui Silva e Nuno Silva, é sócia fundadora do CD Xico 
Andebol e presidente da direção nos anos de 2010 e 2011. Foi ainda 
sócia fundadora e vice-presidente do Guimagym. Como dirigente, 
conquistou diversos títulos regionais e nacionais, destacando-se o 
título de campeão nacional sénior da 1ª divisão em seniores (época 
2008/2009), a Taça de Portugal em 2009/2010, e a participação em 
competições europeias na Challenge Cup (2009/2010 e 2010/2011). 
Foi dirigente nacional da Federação Portuguesa de Andebol e ho-
menageada pelo Comité Olímpico Português nas comemorações 
do Dia da Mulher.

Rui Costa, de 32 anos, foi contemplado com o Prémio Carreira. O 
antigo nadador, que abandonou a carreira em 2017, foi campeão na-
cional e é o atual recordista nacional na categoria juvenil B, nos 400 

metros livres de Piscina Olímpica e recordista nacional de juniores 
nos 400 metros livres de Piscina Curta. É o atual treinador do Vitória 
e de João Costa, nadador que já bateu vários recordes nacionais e 
que está integrado no projeto Olímpico 2024.

Francisca Jorge, do Clube de Ténis de Guimarães, foi galardoada 
com o prémio Atleta Feminina do Ano. A bolsa foi atribuída a So-
fia Smerteniuk (Guimagym – Ginástica), em virtude dos apoios que 
Francisca Jorge e Francisca Machado já recebem. Pedro Sousa, do 
polo aquático vitoriano, venceu a categoria do prémio Atleta Mas-
culino do Ano, Vitória Dias foi contemplada com o prémio de Jovem 
Revelação Feminina e Ângelo Fernandes (KTF Team-Kempo) com 
prémio de Jovem Revelação Masculino.

Num evento que contou com a presença de Domingos Bragança, 
presidente da Câmara, de José João Torrinha, presidente da Assem-
bleia Municipal, e dos vereadores do executivo municipal, o prémio 
de Dirigente Desportivo do Ano foi atribuído a Pedro Ribeiro (Pólo 
Aquático – Vitória SC). O prémio Projeto Desportivo do Ano foi atri-
buído ao Projeto Golfe na Escola – Escola EB 2,3 Virgínia Moura e o 
Prémio Desporto Adaptado a João Carlos Ribeiro – Judo (CERCIGUI).

O Grande Prémio do Júri foi concedido ao Clube Caçadores das Tai-
pas pelo seu centenário. Foram ainda entregues troféus a todos os 
clubes e atletas de Guimarães que conquistaram títulos de campeo-
natos regionais, nacionais e internacionais.

GUIMARÃES PREMIOU DESPORTISTAS 
E PERSONALIDADES VIMARANENSES
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TEXTO: VÍTOR JORGE OLIVEIRA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Natural de Guimarães e com uma vasta experiência no andebol, 
o central Nuno Silva é reforço sonante dos conquistadores para 
a temporada 2023/2024. Formado no Xico Andebol e com passa-
gens pelo Madeira SAD, Sporting, ABC, HSC Suhr-Aarau (Suíça) e 
Marítimo, quer deixar a sua marca no clube de coração.
 
Como é regressar à tua cidade e ao teu clube?

Sinto-me muito feliz por voltar a casa, ainda por cima para repre-
sentar um clube que me diz muito desde que nasci. Sou sócio desde 
o primeiro dia. Na minha família somos todos vitorianos. Ser vitoria-
no e jogar de rei ao peito é um orgulho muito grande.

No passado era um sonho que pensavas ser possível?

Não pensava muito, porque o Vitória não existia. Desde que surgiu o 
projeto, fui alimentando a esperança e sonhava um dia representar 
o clube na primeira divisão, desde que o Vitória também o desejas-
se, é claro.

Atendendo à tua carreira, sentes que é uma maior responsabilida-
de?

A responsabilidade de quem representa este clube tem de estar 
sempre presente. Além disso, como já tenho experiência e muitos 
anos disto, não quero defraudar as expectativas de quem acreditou 
em mim.

Conheces bem a realidade da primeira divisão. O Vitória terá muitas 
dificuldades?

Cada vez mais a primeira divisão está muito equilibrada e, este ano, 
com a redução de equipas, ainda mais equilibrada vai estar. Vai ser 
um ano muito difícil e competitivo, mas vamos à luta.

"SER VITORIANO E JOGAR DE REI AO PEITO 
É UM ORGULHO MUITO GRANDE"
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Equipa 
Emanuel Varela
963 690 009
emanuel.varela@remax.pt

Equipa número 1 
de Guimarães!

O que te foi pedido?

Pediram-me para ajudar com a minha experiência e a transmitir a 
mística do que é ser do Vitória. E é com esses dois fatores que vou 
e vamos trabalhar para atingir os objetivos, que passam pela ma-
nutenção.

Vais reencontrar um treinador que conheces...

Sim, já o conheço há muitos anos. Já foi meu treinador universitário, 
com quem me dou bem e que tem capacidades para singrar. É uma 
pessoa do andebol. Ainda me lembro de o ver jogar, quando ainda 
era jogador do Xico. É uma aposta muito segura. 

És vitoriano e vimaranense, mas o Xico Andebol também faz parte 
da tua história...

Sem dúvida. Sou vitoriano, mas devo ao Xico a minha formação 
pessoal e a minha formação como jogador. É um clube que vai ficar 
sempre gravado na minha memória e no meu ser.

Falar de ti, é falar também do teu irmão. Como tens visto a carreira 
do Rui?

É uma alegria enorme e um grande entusiasmo. Jogo com ele desde 
que era pequenino. Ver o que ele conseguiu, sendo capitão e marcar 
presença nos Jogos Olímpicos, deixa-me muito orgulhoso.

E falar da Paula Ferrão…

Só facto de ser mãe já diz tudo. É o expoente máximo do que po-
demos querer. Sempre nos apoiou. Continua a ser uma super mãe.

Foi-lhe atribuído recentemente o prémio homenagem. Consegues 
descrever em palavras esse momento?

Foi uma homenagem justa, por tudo aquilo que ela fez pelo despor-
to em Guimarães e que continua a fazer.

Como é que ela encarou o teu regresso a Guimarães e ao Vitória?

Está super feliz. Ter os dois filhos a morar em Guimarães, coisa que 
já não acontecia há muito tempo, deixa a minha mãe entusiasmada 
e contente. 

E já te deu algum conselho especial?

Nem por isso, mas por ela já tinha regressado mais cedo a Guima-
rães. Quando surgiu a oportunidade, só me disse para voltar para 
casa.

Já tens planos para o futuro?

Quero continuar a jogar, mas depende sempre do que o corpo per-
mitir. Mas sinto-me muito bem e, enquanto me sentir bem e o Vitó-
ria me quiser, estarei por cá de corpo e alma. Depois, logo se verá. 
Mas sei que treinador não serei. Acho que não tenho perfil. Conti-
nuarei ligado ao andebol, mas de outra forma. O meu filho já joga 
andebol e de certeza que irei acompanhar a carreira dele.

E como viste a aposta do teu filho em jogar andebol?

Foi uma situação natural, porque desde pequeno que vai ver os 
meus jogos e os do meu irmão.

Ele tem o jeito do pai ou do tio?

Ele vai ser melhor que os dois. Se continuar a trabalhar, sem dúvida 
que vai ser melhor.

Com sócios apaixonados e um apoio constante, achas que o calor 
que possa chegar das bancadas pode ser importante para alcançar 
a manutenção?

Não tenho dúvidas. Aliás, será um dos melhores reforços. Este ano, 
na Taça de Portugal e ao serviço do Marítimo, estava um ambiente 
muito bom e tivemos muitas dificuldades.  Com o apoio deles, os 
adversários irão sentir maiores dificuldades.

Na tua carreira, qual o melhor momento que destacas?

A Taça de Portugal que ganhamos pelo Xico. Éramos um grupo da 
formação do clube e, sendo novinhos e ganhar ao Sporting, é um 
momento que jamais esquecerei.
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FUTEBOL À LUPA

UM NOVO MUNDO NO FUTEBOL?
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A PORTA ABERTA POR CRISTIANO RONALDO
O futebol mundial parece estar a mudar.

Com efeito, a temporada de 2023/24 será a primeira, de há mui-
tos anos a esta parte, em que os principais campeonatos euro-
peus não terão entre as suas fileiras as duas maiores estrelas 
da modalidade no último século. Deste modo, Cristiano Ronaldo, 
desde o passado mês de Janeiro, está a actuar na Arábia Saudita 
com as cores do Al-Nassr, enquanto Messi, depois de ter-se sa-
grado campeão mundial, decidiu rumar aos Estados Unidos para 
jogar no Inter de Miami.

Porém, a grande particularidade deste defeso residirá, principal-
mente, no investimento desmedido realizado pela Arábia Saudita, 
fazendo-nos crer da veracidade das palavras dos responsáveis 
do futebol do país, que sem qualquer pejo, afirmaram pretender 
retirar todo o glamour à Liga dos Campeões.

O FUNDO SOBERANO (PIF) – O CHAMARIZ DAS 
ESTRELAS
Esta demonstração de força, pujança financeira e capacidade 
económica inesgotável começou quando o Fundo Soberano do 

país, já detentor dos ingleses do Newcastle, decidiu adquirir qua-
tro dos maiores emblemas do país. Imediatamente, os nomes 
mais mediáticos do futebol do Velho Continente passaram a ser 
associados aos clubes do país. 

Ora, e se por um lado tratavam-se de velhos caminhantes do 
futebol, como Benzema ou Kanté, outros nomes como Rúben 
Neves, Edouard Mendy, Koulibaly e a piscadela de olho a estrelas 
como Bernardo Silva demonstra que os responsáveis sauditas 
não estão para brincadeiras, pois vieram para tentar ocupar um 
lugar de relevo no futebol mundial.

Bastará atentar que o actual Bola d’Ouro e antigo jogador do 
Real Madrid irá auferir um valor superior a 100 milhões de dólares 
por ano, tanto como Kanté que, ainda, foi capaz de negociar os 
acordos de licenciamento de imagem durante os quatro anos em 
que irá jogar no campeonato do país.

Porém, como dissemos, a sedução saudita também foi capaz de 
entontecer jovens jogadores com o futuro pela frente...e cobi-
çados por alguns dos mais fortes emblemas europeus. Rúben 
Neves, o médio defensivo internacional português, que actuava 
nos ingleses do Wolverhampton, foi cobiçado por Barcelona, Li-
verpool e Manchester United, dizendo que não a todos eles...por-
que recebeu do país asiático uma oferta que lhe permitirá auferir 
mais de quinze milhões de dólares por cada um dos três anos de 
contrato que o ligará ao Al-Hilal, sendo que o seu anterior clu-
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TROFA
Rua Costa Ferreira,

nº 100, Loja 4, 
4785-298

CREIXOMIL
Rua da Índia,

nº 462, Loja 4, 
4835-061

RONFE
Alameda Professor
Abel Salazar, nº 29

4805-375

Segunda a Sábado
08h00 às 20h00

be lucrou cinquenta e cinco milhões de euros pela cedência dos 
seus direitos económicos e desportivos.

MESSI DIZ NÃO À ARÁBIA...RUMO AOS STATES!
Neste novo paradigma futebolístico, destaque para o já citado 
Messi, que recusou o canto da sereia saudita, para rumar a uma 
nova latitude, a Major League Soccer norte-americana para re-
presentar o Inter Miami. Todavia, ao contrário do que a estrela 
argentina fez fazer crer na conferência de imprensa da sua apre-
sentação, não foi só uma vida descansada, livre da pressão do 
futebol de alta-roda, que o levou a decidir. Aliás, a sua frase em 
que se quisesse ganhar dinheiro, também, teria dito que sim ao 
futebol saudita foi uma falácia que só terá iludido os mais in-
cautos. Na verdade, La Pulga, apesar de receber um valor muito 
abaixo do que o proposto pelas entidades sauditas (400 milhões 
de dólares) auferirá um salário anual na ordem dos cinquenta e 
quatro milhões de euros, o que parecerá muito menos do que a 
proposta recusada. Contudo, a Leo foi, também, oferecida uma 
participação no clube quando decidir retirar-se, à semelhança do 
que foi proposto a David Beckham em 2007, quando rumou aos 
Estados Unidos, e que, quase de seguida, permitiu-lhe adquirir 
uma franquia de um clube por vinte e cinco milhões de dólares.

Porém, existiram mais marcas de relevo que ajudaram a que 
Messi viajasse até Miami. Assim, a Adidas e a Apple, dois dos 
maiores patrocinadores do campeonato norte-americano, ajuda-
ram a que a transacção fosse possível. Esta última adquiriu os 

direitos de transmissão de jogos na Apple TV+ por 2,5 mil milhões 
de dólares ao longo de 10 anos, em 2022, e considerou a trans-
missão das partidas onde o jogador intervenha tão transforma-
dora para esse projeto que lhe ofereceu uma parte das receitas 
dos novos subscritores. A Adidas há muito que patrocina Messi 
pessoalmente e mostrou-se desejosa por vê-lo vestido a rigor 
com as três riscas durante os próximos dois anos e meio, embo-
ra os pormenores de qualquer compromisso financeiro adicional 
não sejam públicos.

O NÃO DE MODRIC!
Mas, nem todos deixaram-se encantar pelos muitos milhões ofe-
recidos. Segundo o jornalista italiano especialista em transferên-
cias, Fabrizio Romano, terá sido oferecida uma sumptuosa oferta 
ao croata, Luka Modric. 

Com quase 38 anos, poderia ser a derradeira oportunidade de 
realizar um contrato ainda mais faraónico do que aqueles que foi 
realizando com o Real Madrid. Falou-se mesmo em 120 milhões 
de euros, divididos por três temporadas.

Porém, o jogador que ainda vai iluminando o meio campo meren-
gue recusou a oferta, preferindo renovar o seu vínculo contratual 
com o clube onde actua, por mais uma temporada, para tentar 
voltar a vencer a Liga dos Campeões. 

Um futebol que ameaça mudar de paradigma...
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A separação e valorização de resíduos 
orgânicos já está a ser implementada a 
34% da população do concelho num plano 
de implementação contínuo até 2028, 
onde atingirá a totalidade da população 
vimaranense.

Saiba tudo sobre esta 
iniciativa em rrrciclo.pt

objetivo para 2023
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